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Resumo
O termo Resiliência Ecológica se refere à capacidade de um sistema manter seu estado

atual quando sujeito a perturbações ambientais [1]. Quantificar esta capacidade é essencial
para predizer a ocorrência de uma mudança de regime, e esta abordagem tem sido aplicada
à problemas como invasões biológicas, mudança climática, manejo agrícola, tratamento
de câncer, entre outros. No contexto de sistemas de EDO’s, o conceito de resiliência se
traduz como a dificuldade de mover o estado do sistema para fora da bacia de atração
atual do mesmo, através de perturbações nas trajetórias ou nos parâmetros do modelo e,
portanto, envolve o cálculo da bacia de atração de um ponto de equilíbrio estável. Por
sua vez, as bacias de atração são, em geral, delimitadas por variedades estáveis de pontos
de sela, de modo que sua determinação passa pela determinação, numérica ou analítica,
de variedades estáveis de pontos de equilíbrio do tipo sela. Neste minicurso, veremos os
principais aspectos teóricos conectando estes três assuntos, apresentaremos alguns métodos
para quantificação de resiliência, e mostraremos como aplicações desta abordagem podem
trazer resultados interessantes, com foco em modelagem matemática do tratamento de
câncer [2].
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